
 
 

 
ARTIGO ENCOMENDADO: CURRÍCULO, ARTE-EDUCAÇÃO E CULTURA VISUAL: 

ARTICULAÇÕES E DESDOBRAMENTOS NA CONTEMPORANEIDADE 
2 

 

 
CURRÍCULO, ARTE-EDUCAÇÃO E CULTURA VISUAL: ARTICULAÇÕES E 

DESDOBRAMENTOS NA CONTEMPORANEIDADE 

 

CHAGASTELLES, Gianne Maria Montedônio1 

ARCURI, Christiane de Faria Pereira2 

 

 

RESUMO 

O texto aponta para os estudos da cultura visual na contemporaneidade como um parâmetro 
para a atualização dos conteúdos curriculares e processos metodológicos do ensino de artes 
na escola. Propõe a alfabetização estética dos alunos e a discussão da imagem como conjun-
to de estímulos visuais que devem ser apreendidos como núcleo central do currículo para a 
educação e a humanização do sujeito. Considera-se a transmissão da cultura visual do coti-
diano para o conhecimento crítico das manifestações artísticas ao longo dos tempos e as 
articulações com as especificidades dos conteúdos da área de artes. Desse modo, os reper-
tórios imagéticos agem como fundamentos culturais para a flexibilização das formas de diá-
logo entre a construção da cidadania dos alunos e suas dinamizações estéticas.  
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ABSTRACT 

The text points to the study of visual culture in the contemporary world as a parameter for 
updating curricula and methodological processes of arts education in school. Proposes the 
aesthetic literacy of students and the image of the discussion as a set of visual stimuli that 
should be seized as a core curriculum for education and humanization of the subject. It is 
considered the transmission of visual everyday culture to critical knowledge of artistic events 
throughout the ages and the joints with the specificities of the arts district of content. Thus, 
the pictorial repertoires act as cultural foundations for flexible forms of dialogue between the 
construction of the citizenship of students and their aesthetic dynamizations.  
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1 Professora Adjunta de Artes Visuais do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira (CAp-UERJ) e do 
Instituto de Artes (IARTS) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Email: giannem@globo.com 
2 Professora Adjunta de Artes Visuais do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira (CAp-UERJ) e do 
Instituto de Artes (IARTS) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Email: arcuriarte@gmail.com 



 
 

 
ARTIGO ENCOMENDADO: CURRÍCULO, ARTE-EDUCAÇÃO E CULTURA VISUAL: 

ARTICULAÇÕES E DESDOBRAMENTOS NA CONTEMPORANEIDADE 
3 

 

 Para que haja a formação dos cur-
rículos em Artes Visuais e História da Arte 
na escola, nos ensinos fundamental e mé-
dio, é necessário responder a um questio-
namento que fundamenta a atividade pe-
dagógica atual. Qual a contribuição especí-
fica que as artes visuais trazem para a 
educação e a humanização do sujeito? O 
mundo atual caracteriza-se, entre outros 
aspectos, pelo contato com imagens, co-
res e luzes em quantidades inigualáveis na 
história. Grande parte da nossa aprendiza-
gem informal se realiza através da ima-
gem. Segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, “a criação e a exposição às 
múltiplas manifestações visuais geram a 
necessidade de uma educação para saber 
ver e perceber, distinguindo sentimentos, 
sensações, ideias e qualidades contidas 
nas formas e nos ambientes” 
(BRASIL,1998a). Por isso é importante que 
estas reflexões estejam incorporadas na 
escola, nos currículos das aulas de artes 
visuais. Há a necessidade de nos preocu-
parmos com a alfabetização estética de 
nossos alunos, pois vivemos num mundo 
dominado pela linguagem visual. Assim, 
com a alfabetização estética, o aluno deixa 
de ser passivo e aprende a ser crítico em 
relação ao mundo das imagens, a discernir 
as imagens artísticas das do senso co-
mum. Fernando Hernández escreve que “a 
imagem, como conjunto de estímulos vi-
suais, é o núcleo central do novo currícu-
lo” (HERNÁNDEZ , 2000, p. 79). 

 Os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais em artes visuais (BRASIL,1998a) su-
gerem uma abordagem ampliada em rela-
ção ao ensino de Arte na escola, come-
çando pela terminologia Artes Visuais, ao 
invés de Artes Plásticas. As artes visuais, 
além das formas tradicionais abordadas 
pelas artes plásticas – pintura, escultura, 
desenho, gravura, arquitetura, objetos, 
cerâmica, entalhe – incluem outras moda-
lidades (inclusive audiovisuais) que resul-
tam dos avanços tecnológicos e transfor-
mações estéticas do século XX, como fo-
tografia, moda, artes gráficas, desenho em 

computador, desenho industrial, arte em 
computador, videoarte, televisão, cinema 
de animação, multimídia artística, perfor-
mance, videoclipe, museu virtual e arte na 
rede. Para ensinar estas modalidades das 
artes visuais, é necessário utilizar diferen-
tes meios, materiais, suportes, tecnologia 
digital para se aproximar da realidade con-
temporânea em que o aluno está inserido. 
Os modos de produção e de conhecimento 
da imagem são bastante diversificados. 
Entretanto, esses instrumentos de produ-
ção artísticos não devem ter um fim em si 
mesmo, mas são meios para poder ver, 
significar e produzir arte e percepções do 
mundo. 

 As vivências artísticas em artes 
visuais e audiovisuais experienciadas pelo 
aluno fora da escola devem ser considera-
das como ponto de referência para os no-
vos estudos dentro do ambiente escolar. 
Essa atual orientação curricular se inspira 
nas tendências da cultura visual sobre 
educação estética, trabalhando tanto com 
as obras da História da Arte, quanto com a 
produção artística do aluno e a de seus 
colegas, com a estética do cotidiano, com 
as tecnologias da informação (as imagens 
publicitárias, filmes e outdoors), com o 
espaço urbano, com a produção de grupos 
locais, com a arte popular, com a arte de 
diferentes povos e de diferentes regiões. 
As referências à arte no currículo devem 
vir de uma série de lugares, de dentro e 
de fora da escola. Assim, é pelo intercru-
zamento de padrões estéticos populares e 
eruditos que os conteúdos a serem traba-
lhados podem levar o aluno ao conheci-
mento da própria cultura, impulsionar a 
descoberta da cultura do outro 
(HERNÁNDEZ, 2000, p. 79) e relativizar as 
normas e valores da cultura de cada um. 
Pelo ensino da arte não se pretende a 
formação de artistas e sim a formação de 
cidadãos que possam ser fruidores, co-
nhecedores e decodificadores das ima-
gens. 

A inserção da cultura visual no currículo de 



 
 

 
ARTIGO ENCOMENDADO: CURRÍCULO, ARTE-EDUCAÇÃO E CULTURA VISUAL: 

ARTICULAÇÕES E DESDOBRAMENTOS NA CONTEMPORANEIDADE 
4 

 

artes pretende articular os conteúdos nar-
rativos às suas respectivas leituras críticas. 
A educação em arte deve difundir a cultu-
ra visual que circula cotidianamente na 
vivência do aluno afim de que ele seja 
capaz de argumentar crítica e estetica-
mente sobre a massificação imagética. 
Articulamos a difusão da cultura visual da 
contemporaneidade no ensino de artes de 
modo que consigamos justificar o quanto 
o cotidiano é preponderante e interessante 
para a compreensão das manifestações 
artísticas ao longo dos tempos; da mesma 
forma em que o aluno possa se reconhe-
cer como parte desse processo de acultu-
ração. 

 Deste modo, a educação da cultura 
visual pode ser compreendida enquanto 
uma ampla atitude em relação ao mundo, 
à sociedade, ao outro, às práticas culturais 
e, sobretudo, como diz Hernández (2013), 
a uma “metodologia viva” que dinamiza os 
questionamentos e a vontade de continuar 
aprendendo. Identificar imagens e ele-
mentos visuais do cotidiano como corres-
pondentes temporais de diferentes cultu-
ras pressupõe identificar e valorizar a di-
mensão cultural da própria imagem e suas 
relações de significados inerentes à con-
juntura no qual foram produzidos. Em 
outras palavras, as imagens e demais e-
lementos visuais suscitam possíveis diálo-
gos alegóricos, quer dizer, agem como 
receptores circunstanciais e circulantes na 
cultura cotidiana, apesar de fazerem refe-
rências às culturas anteriores. A interpre-
tação dos significados alegóricos ou mes-
mo a conotação simbólica das imagens da 
contemporaneidade são inapropriadas se 
não estabelecerem relações com as de-
mais imagens de referências culturais de 
demais períodos antecedentes. Vale des-
tacar que ruptura e ressignificação, no 
desenvolvimento artístico-pedagógico com 
imagens visuais, devem estar estritamente 
relacionadas, porque apontam para a de-
corrente pluralidade cultural das formas 
subjetivas de ver e lidar com o mundo 
na/da escola e, sobretudo, com a realida-

de social do aluno.  

 Culturas das imagens, culturas do 
entretenimento, culturas escolares e cultu-
ras digitais são alguns dos exemplos de 
efemeridades, constituídas por formas 
visuais e conceituais híbridas que nos as-
sediam cotidianamente e que buscamos 
compreender. São formas cambiantes, 
formas mutantes de modalidades identitá-
rias provisórias, oriundas de ou expostas a 
nomadismos culturais dependentes dos 
processos de mundialização que habitam o 
panorama contemporâneo. Essas formas 
trazem no seu bojo questões estéticas, 
plásticas, culturais, tecnológicas e educa-
cionais que nos defrontam e nos desafiam. 
O que nos leva a questionar e problemati-
zar como, em algumas realidades escola-
res, o currículo do ensino de artes pode 
manter-se alheio a tanto dinamismo cultu-
ral, ainda hoje. 

 O currículo e os conteúdos gerais 
para o ensino de artes (visuais) nos PCNs, 
contudo, são pautados em três eixos de 
articulação sistematizados por Ana Mae 
Barbosa (BARBOSA, 2012), na Proposta 
Triangular: fazer/ler/contextualizar. O en-
sino de Arte é trabalhado em suas dimen-
sões de criação, leitura, comunicação, 
constituindo-se em um espaço de reflexão 
e diálogo, e possibilitando aos alunos en-
tender e posicionar-se diante de conteú-
dos artísticos, estéticos e culturais. Produ-
zir refere-se ao fazer artístico, como ex-
pressão, construção e representação. O 
ato de produzir realiza-se por meio da 
experimentação e uso das linguagens ar-
tísticas. Ler a imagem refere-se ao âmbito 
da recepção, incluindo percepção, decodi-
ficação, interpretação, fruição de arte e do 
universo a ela relacionado. Contextualizar 
é situar o conhecimento do próprio traba-
lho artístico, dos colegas e da arte como 
produto social e histórico, o que desvela a 
existência de múltiplas culturas e subjeti-
vidades. 

 Assim, as aulas de artes visuais 
não envolvem só o fazer, como na Escola 
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Nova, mas também o ler e o contextualizar 
as obras. À diferença do método da Escola 
Nova e do Modernismo (BARBOSA, 2011, 
p.34), que priorizava a emoção como pon-
to central da aprendizagem da arte, os 
métodos na contemporaneidade apontam 
para a cognição (BARBOSA, 2013, p.33) 
em que a arte passou também a priorizar 
a elaboração e não apenas a originalidade. 
A pedagogia contemporânea considera a 
arte não apenas como expressão, mas 
também como cultura, apontando para a 
contextualização histórica e do aprendiza-
do da gramática visual que alfabetize para 
a leitura da imagem. Logo, os três eixos 
de aprendizagem da Proposta Triangular 
não são uma reação contra as conquistas 
do modernismo, mas uma ampliação dos 
princípios de expressão individual que 
marcaram a modernização do ensino da 
arte. 

 Percebe-se, no entanto, que o en-
sino das artes se expandiu, com o decor-
rer dos anos, sofrendo intensas mudanças 
no que diz respeito aos seus objetivos, 
conteúdos e metodologias. Entretanto, 
ainda assim, constatamos uma carência 
bibliográfica no que se refere à pesquisa 
teórica sobre o ensino das artes. As refe-
rências teóricas mais comumente debati-
das e recentes ainda são as mesmas do 
decorrer de duas décadas. Autores como 
Ana Mae Barbosa (2006), Maria Heloísa 
Ferraz e Maria Fusari (1993), Miriam Ce-
leste Martins (1998) são as mais relutan-
tes estudiosas no Brasil que permanecem 
atuantes no aprofundamento sobre o en-
sino das artes e demais especificidades. 
Com essas autoras torna-se possível com-
preender que a concepção de ensino de 
arte, enquanto um campo de conhecimen-
to, está norteada a partir do intercultura-
lismo, da interdisciplinaridade e da apren-
dizagem dos conhecimentos artísticos: a 
inter-relação entre o fazer, a leitura e a 
contextualização da arte como proposta 
metodológica.  

 Nesse sentido, segundo os Parâme-

tros Curriculares Nacionais, a elaboração 
dos conteúdos em artes visuais deve estar 
pautada nos seguintes critérios:  

conteúdos que favoreçam a compre-
ensão da arte como cultura, do artis-
ta como ser social e dos alunos como 
produtores e apreciadores; conteú-
dos que valorizem as manifestações 
artísticas de povos e culturas de dife-
rentes épocas e locais, incluindo a 
contemporaneidade e a arte brasilei-
ra; conteúdos que possibilitem que 
os três eixos da aprendizagem pos-
sam ser realizados com grau crescen-
te de elaboração e aprofundamento 
(BRASIL. 1998a, p51). 

  

 Assim, além de articular esses mé-
todos, deve-se chamar a atenção para 
dois pontos: por um lado, a ruptura com a 
abordagem tradicional da história da arte, 
ligada somente à história factual dos acon-
tecimentos, fatos, nomes e datas, sem 
problemáticas ligadas ao nível conceitual e 
contextual. Por outro, uma ruptura com a 
tendência linear, sequencial e evolucionis-
ta das formas artísticas através do tempo. 
Ou seja, um rompimento da abordagem 
temporal com a ideia de causa e efeito. É 
importante situar e contextualizar histori-
camente a obra no tempo, pois nenhuma 
obra existe no vácuo, mas percebendo a 
plasticidade temporal na história da arte.  

 Dentro deste contexto, a cronolo-
gia da história da arte deixa de ser o prin-
cipal vetor de elaboração dos conteúdos 
curriculares, dando lugar aos temas, às 
problemáticas e aos projetos articulados. 
Opera-se o trabalho interdisciplinar por 
projetos geradores, neste caso, a proposta 
é trabalhar um objeto por todos os seus 
ângulos. Constitui uma associação de dis-
ciplinas, por conta de um projeto ou de 
um objeto que lhes sejam comuns. Assim, 
não basta praticarmos diferentes tecnolo-
gias e modalidades sem um projeto edu-
cativo articulado (HERNÁNDEZ, 2000, p. 
175-251), ou um tema, ou uma problemá-
tica na área. Atividades soltas, sem con-
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ceitos e ideias artísticas e estéticas levam 
à banalização do ensino da arte. A seleção 
dos assuntos, de conceitos e a maneira 
como são encaminhadas as relações esta-
belecidas pelo professor é de extrema 
importância para se alcançar um ensino-
aprendizagem significativo em artes. É 
necessário buscar alternativas mais con-
ceituais, com recortes que eduquem pela 
experiência da interpretação e não somen-
te pelo sequenciamento cronológico. Um 
currículo de excelência está comprometido 
com a aprendizagem do aluno e elabora-
ção de estratégias que garantam que a 
aprendizagem ocorra. Para tanto, é impor-
tante que o conceito faça sentido para o 
aluno, assim, como nos ensinou Paulo 
Freire, é necessário que o professor parta 
da realidade do aluno, de algo do seu inte-
resse. Diz Freire:  

A inquietação em torno do conteúdo 
do diálogo é a inquietação em torno 
do conteúdo programático da educa-
ção. Para o educador-educando, dia-
lógico, problematizador, o conteúdo 
programático da educação não é 
uma doação ou uma imposição – um 
conjunto de informes a ser deposita-
do nos educandos -, mas a devolu-
ção organizada, sistematizada e a-
crescentada ao povo daqueles ele-
mentos que este lhe entregou de 
forma desestruturada (FREIRE, 2005, 
p.83). 

 Por isso, uma educação que ape-
nas pretende transmitir significados que 
estão distantes da vida concreta do aluno 
não produz uma aprendizagem significati-
va. A cada momento de seu desenvolvi-
mento, o aluno poderá apreender concei-
tos e princípios de modos distintos até que 
por fim possa, progressivamente, deles se 
apropriar, compreendendo seus significa-
dos mais complexos. A atualização do pla-
nejamento e das estratégias de aprendi-
zagem nos currículos de artes nos faz re-
pensar sobre a nossa própria capacidade 
de flexibilizar as formas de dialogar com a 
experiência visual dos alunos, tratando os 

nossos repertórios de imagens e elemen-
tos visuais do cotidiano como alicerces de 
aproximação entre cultura, visualidade, 
docência e educação.  

 A cultura visual do cotidiano pode 
ser disseminada através do ensino de arte 
voltado para os conhecimentos das lin-
guagens, dos estilos e dos movimentos 
estéticos das civilizações. As manifesta-
ções artísticas estudadas em sala de aula 
não devem ser encaradas como uma pro-
dução do passado, na qual tudo é muito 
distante dos dias de hoje e da vida dos 
alunos, mas, na medida do possível, os 
currículos lhe devem atribuir as prováveis 
relações com a demanda cultural condi-
zente com o cotidiano do aluno.  

 Assim, ao nos deixarmos guiar por 
referências visuais canonizadas, acervos 
imagéticos estabelecidos e legitimados, 
sem considerar o repertório e as experiên-
cias visuais dos alunos, funcionamos com 
disposições automatizadas, sem a preocu-
pação em criar espaços de diálogo, ou 
seja, sem buscar compreender onde eles 
(alunos), e nós (professores), situa-
mos/localizamos nossos modos de ver e 
compreender nossas relações pedagógicas 
com o mundo, com a aprendizagem, com 
a escola, com a cultura visual, afinal.  

 Os componentes curriculares dos 
PCNs (BRASIL,1998b) trazem definições 
acerca das áreas do conhecimento (vali-
dados pela lei), o que inclui a especifica-
ção de conteúdos e objetivos; de critérios 
e orientações para o processo de avalia-
ção; assim como de orientações didáticas 
para o tratamento de cada área, a partir, 
inclusive, dos temas transversais. Deste 
modo, as questões sociais presentes nos 
temas transversais (ética; meio ambiente; 
orientação sexual; saúde; trabalho, con-
sumo e cidadania; pluralidade cultural) 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
devem estar vinculadas à Proposta trian-
gular. Assim, a elaboração do currículo do 
ensino da arte constitui-se em um espaço 
de reflexão e diálogo, possibilitando aos 
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alunos entender e posicionar-se diante de 
conteúdos artísticos, estéticos e culturais, 
incluindo as questões sociais. Estes temas 
são propostas transdisciplinares, em que 
há um modo de pensar organizador que 
pode atravessar as disciplinas e que pode 
dar uma espécie de unidade. Assim, a arte 
na escola, através da abordagem dos te-
mas transversais, pode contribuir para que 
os alunos exercitem suas cidadanias e 
responsabilidades pela formação de uma 
sociedade mais digna, sem exclusão de 
pessoas por preconceito de qualquer or-
dem.  

 O tema pluralidade cultural 
(BRASIL, 1997) tem relevância especial no 
ensino da arte, pois permite ao aluno lidar 
com a diversidade de modo favorável na 
arte e na vida. Entretanto, Ana Mae lem-
bra que o termo mais apropriado é “inter-
culturalidade: enquanto os termos multi-
cultural e pluricultural significam a coexis-
tência e mútuo entendimento de diferen-
tes culturas, na mesma sociedade, o ter-
mo intercultural significa a interação entre 
as diferentes culturas” (BARBOSA, 1998, 
p.14). O sentido interculturalista amplia a 
discussão sobre a função da arte e o papel 
do artista em diferentes culturas, assim 
como o papel de quem decide o que é 
arte. Celebra-se a diversidade ética e cul-
tural, potencializando o orgulho pela he-
rança cultural de cada indivíduo, seja re-
sultante de processos de erudição quanto 
do âmbito popular. Problematizam-se a-
cerca de conceitos como etnocentrismo, 
estereótipos culturais, preconceitos, dis-
criminação e racismo. Enfatiza-se o estudo 
de grupos das minorias do ponto de vista 
do poder, como mulheres, homossexuais, 
índios, negros, deficiente físico e mental, 
entre outros. Procura-se trabalhar com a 
diversidade, buscando a igualdade na dife-
rença. Neste sentido, como mencionamos 
no início, a arte passa a trabalhar com a 
estética do cotidiano, entrecruzando arte 
erudita e popular. Refletir sobre a plurali-
dade cultural, além de ressaltar as especi-
ficidades estéticas, contribui para o respei-

to assim como torna apreensível as expe-
riências, posições e saberes do outro, va-
lorizando a formação crítica e o desenvol-
vimento da criatividade. As possibilidades 
de experiências educativas com imagens 
são múltiplas e dinamizam seus significa-
dos plurais.  

 Assim, os parâmetros curriculares 
indicam a linha geral de atuação, a con-
cepção pedagógica geral que se espera 
para todas as escolas do país, com um 
ensino centrado no desenvolvimento de 
competências e habilidades, contextuali-
zado e formador do cidadão. É uma pro-
posta flexível que pode inspirar a prática 
do professor. Com as novas diretrizes, fica 
mais clara a responsabilidade da escola – 
e do professor – de estruturar o seu pro-
grama de ensino de acordo com a realida-
de do aluno. O professor, como afirma 
Ferraz e Fusari (1993, 2010), deve ser um 
professor-pesquisador-propositor. O pro-
fessor é um mediador do processo do en-
sino-aprendizagem e a relação se desen-
volve no diálogo entre professor-aluno. 
Fusari, ao tratar sobre a seleção de conte-
údos em Arte, e, também da postura do 
professor, evidencia que “para desenvol-
ver um bom trabalho de Arte o professor 
precisa descobrir quais são os interesses, 
vivências, linguagens, modos de conheci-
mento de arte e práticas de vida de seus 
alunos” (FERRAZ; FUSARI, 2010, p. 71). 
Esses conhecimentos, imprescindíveis para 
a prática pedagógica, serão a base na 
construção dos pilares para uma educação 
em Arte. Os parâmetros entendem a “ca-
racterização da área de Arte” como uma 
educação com fundamentos para o desen-
volvimento do pensamento artístico e da 
percepção estética, que caracterizam um 
modo próprio de ordenar e dar sentido à 
experiência humana: o aluno desenvolve 
sua sensibilidade, percepção e imagina-
ção, tanto ao realizar formas artísticas 
quanto na ação de apreciar e conhecer as 
formas produzidas por ele e pelos colegas, 
pela natureza e nas diferentes culturas. 
(PCNs, 1997, p. 19) 
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 Assim, percebemos que um dos 
fundamentos destacados pelos PCNs, para 
a educação das artes, é a prática artística 
dos alunos. Prática esta, nos parece, indis-
sociável ao conhecimento da cultura visual 
(e vice-versa). Acredita-se que o aluno, 
enquanto um cidadão, deve estar predis-
posto a reconhecer a importância e as 
particularidades da cultura visual à sua 
volta, assim como perceber e respeitar 
crítica e criteriosamente as diversas ex-
pressões e manifestações artísticas do 
cotidiano, incluindo-se como um experi-
mentador-criador visual. 

 No entanto, deve-se mensurar que 
a prática artística, reentrante no ensino 
das artes em muitas escolas, ainda recorre 
a exercícios e técnicas livres absortas às 
articulações temáticas e conteúdos curri-
culares relacionados às especificidades da 
historiografia da arte - e da cultura visual 
da contemporaneidade. A experiência vi-
sual ainda é desenvolvida como etapas de 
processos do fazer artístico desprovidos de 
uma reflexão teórica, da leitura e contex-
tualização da imagem. O ensino muitas 
vezes ainda se restringe ao conhecimento 
da arte afora ao Brasil, ou seja, a ênfase à 
arte internacional desarticulada com as 
prováveis referências e especificidades 
culturais brasileiras. Dito de outra forma, o 
ensino nas escolas mantém-se distante 
das repercussões com o cotidiano escolar 
e cultural do aluno. Em muitas escolas, e 
para muitos alunos, a concepção das aulas 
de artes se deve às propostas livres de 
conteúdos específicos ou com pouca fina-
lidade, nas quais são realizadas atividades 
práticas que não reprovam ou que não 
estão ligadas a uma fundamentação curri-
cular. As aulas muitas vezes constituem 
uma aula descontraída, na qual o espaço 
diferenciado da sala de aula, e o manuseio 
de diferentes materiais, culminam numa 
aula dinâmica e interativa- características 
positivas, porém, desligadas da inter e 
multidisciplinaridade devidas, e, sobretu-
do, da cognição. Os educadores continu-
am tratando a matéria de artes como “rea-

lização de atividades agradáveis, de visto-
so resultado e perseguindo um tipo de 
beleza vinculado a uma visualidade formal, 
e não em termos do processo de aprendi-
zagem ou do novo conhecimento que que-
rem promover” (HERNÁNDEZ, 2000, p. 
87).  

 Nesse contexto, é o momento de 
iniciarmos uma reformulação curricular 
com fundamentos balizados na atualização 
de procedimentos metodológicos mais 
dinâmicos e condizentes com a cultura 
visual do cotidiano da contemporaneidade. 
Assim, na elaboração do currículo, se bus-
ca um programa dinâmico, que não esteja 
preso a moldes pré-formados ou seguindo 
rigidamente um livro didático, que esteja 
sempre sendo avaliado pelos professores, 
pelos alunos e pela escola. Um programa 
que esteja de acordo com a realidade local 
e com as necessidades imediatas dos alu-
nos. 

 Para a elaboração do currículo em 
artes, torna-se relevante reportarmo-nos 
aos estudos da cultura visual que surgem 
nos anos 60, na Universidade de Birmin-
gham, Reino Unido, e que têm por base o 
termo de Indústria Cultural. A literatura 
contemporânea, que estuda sobre a cultu-
ra visual, se refere à pesquisa da imagem 
(incluindo-se a obra de arte) e às finalida-
des de suas questões culturais emergen-
tes. Além dos ingleses, alguns autores 
propõem os estudos de Roland Barthes 
(2006), Walter Benjamin (1982), Michel 
Foucault (1988), Jean Baudrillard (1990, 
1991), Guy Debord (1997) como referên-
cias para os novos especialistas dos estu-
dos sobre cultura visual. Os temas abor-
dados na cultura visual se deslocam atra-
vés da reprodução da imagem, da socie-
dade do espetáculo, do simulacro, do feti-
che, das representações do outro, do con-
ceito de Biopoder. Assim, os professores 
podem estimular os alunos a explorar as 
representações da cultura visual de uma 
perspectiva inter ou transdisciplinar, de 
acordo com diferentes teorias sociais e 
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interpretações, considerando a represen-
tação visual como uma questão de con-
venções que se define por suas condições 
históricas de origem e recepção 
(BARBOSA, 1998, p.13). Néstor Canclini 
lembra que há uma intermediação da pro-
dução artística e o meio social, fazendo 
que a produção artística receba interferên-
cia do meio socioeconômico. Ressalta 
Canclini: 

A distinção entre as obras de arte e 
os demais objetos, e a especifica-
ção da atitude estética adequada 
para captar o ‘artístico’ são o resul-
tado de convenções relativamente 
arbitrárias, cuja única ‘legitimidade’ 
é dada pelas necessidades do sis-
tema de produção e pela reprodu-
ção das atitudes consagradas como 
estéticas pela educação (CANCLINI, 
1980, p. 12). 

 

  Neste sentido, Canclini ressalta a 
problemática das condições históricas de 
origem e recepção, lembrando que a cul-
tura visual é fruto de convenções. Assim, é 
importante que o aluno se torne crítico em 
relação a essa problemática. A cultura 
visual diz respeito às atuações e experiên-
cias de vida na contemporaneidade rela-
cionadas, inclusive, às possibilidades de 
articulações críticas. Na sala de aula, tanto 
por parte dos alunos, como a partir da 
orientação do professor, o ensino da cultu-
ra visual aproxima as múltiplas e atuais 
imagens – nos que diz respeito aos seus 
meios e processos - com o propósito de 
suscitar nos alunos suas possíveis articula-
ções e questionamentos ligados à cidada-
nia.  

 A cultura visual contemporânea na 
sala de aula solapa as fronteiras entre a 
cultura popular e a cultura erudita; articula 
os conceitos midiáticos; pronuncia as di-
versas ligações entre a experiência estéti-
ca dos alunos e a epistemologia da arte 
em diálogos intermitentes entre a vida 
cultural dos alunos e as relações possíveis 
com a arte. Sendo assim, no que concerne 

ao ensino de artes, a apreciação e a refle-
xão de conceitos da/na contemporaneida-
de não devem atuar no currículo apenas 
como finalidades; de mesma forma como 
a arte, propriamente dita, não deve ser 
apenas um meio para tal fim.  

 A composição e atualização dos 
componentes curriculares para o ensino de 
artes, todavia, deve atentar para a consi-
deração dos estudos da contemporaneida-
de, tais como os eventos culturais itineran-
tes na cidade, como as exposições de arte 
e seus objetos culturais; os filmes cinema-
tográficos e os reflexos no cotidiano; a 
preservação do patrimônio cultural; os 
grafites e demais manifestações expostas 
nos muros das ruas; assim como os carta-
zes, os anúncios e as fotografias publicitá-
rias e suas relações midiáticas; da mesma 
forma nos muitos objetos recorrentes no 
cotidiano; os jogos eletrônicos; os aplicati-
vos; enfim, estas e todas as demais rela-
ções entre arte e vida; entre cidadania e 
cultura (e vice-versa). 

 O papel da cultura visual, para 
Hernández, é observar a “relevância que 
as representações visuais e as práticas 
culturais têm dado ao ‘olhar’ em termos 
das construções de sentido e das subjeti-
vidades no mundo contemporâneo” 
(HERNÁNDEZ, 1999, p. 27). Articulações 
sensoriais das mídias, por exemplo, susci-
tam uma realidade artificial que se propa-
ga através das imagens e textos em um 
mundo virtual que se torna complementar 
na articulação de seus elementos ao su-
plantar as massificações que as tecnologi-
as mencionam e conquistam.  

 Articular os diálogos entre as pes-
quisas atuantes na cultura visual contem-
porânea pode ser um fio condutor para as 
interlocuções com a historiografia da arte 
no âmbito nacional e internacional; assim 
como incitar o juízo crítico é suscitar os 
alunos a re-pensar os conceitos predomi-
nantes e que nem sempre são os incondi-
cionais. O conhecimento em artes, iniciado 
com a cultura visual contemporânea, ex-
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pande o currículo em fundamentos que 
podem ser dinamizados e que deixa de ser 
relacionado estritamente com as culturas 
que parecem distantes e pouco interessan-
tes para os alunos. 

 A pluralidade das obras visuais 
contemporâneas, sem dúvida, amplia as 
experiências estético-plásticas na sala de 
aula, uma vez que aspectos como a efe-
meridade e o hibridismo das especificida-
des da cultura visual alastram as formas 
de significação dos aspectos culturais, 
mesmo que entendidos de modo subjeti-
vo. A fragmentação, a globalização e as 
identidades plurais da cultura da contem-
poraneidade instigam o debate acerca de 
uma prática educacional voltada à diversi-
dade cultural e artística. Tais mecanismos 
metodológicos para o ensino de artes vol-
tam-se sobre o contexto contemporâneo 
que é determinante para os agenciamen-
tos imperativos do nosso tempo. 

 A justificativa de uma nova (outra) 
abordagem do ensino das artes está estri-
tamente relacionada aos objetivos do en-
sino atual. Nas tendências contemporâ-
neas do ensino de artes, as finalidades da 
educação vão além do desenvolvimento da 
sensibilidade, da criatividade, da percep-
ção estética, da fruição, da contemplação 
e da leitura formal, como se pôde consta-
tar nos seus fundamentos. Nas tendências 
pedagógicas contemporâneas em Arte e 
Educação, as finalidades do ensino tor-
nam-se mais amplas, complexas e mais 
alinhadas com os objetivos de toda a edu-
cação escolar, em geral.  

 Desta forma, a importância de con-
siderarmos a cultura visual contemporânea 
que se volta prontamente para o cotidia-
no; para as manifestações das ruas e dos 
grupos minoritários; assim como para os 
filmes, as propagandas em TV, revistas e 
demais veículos de comunicação; enfim, 
para as manifestações estético-visuais 
emergentes ao nosso tempo.  A educação 
em arte pode contribuir para que o aluno 
interaja com as produções dos artistas e 

com a História da Arte, com a cultura de 
massa, com o mercado mercadológico e 
midiático, com a política e com as revolu-
ções tecnológicas. Torna-se preciso difun-
dir que a cultura visual, e nesse caso não 
somente a contemporânea, não se restrin-
ge a repercutir objetos, ideias ou concei-
tos, mas que a particularidade de cada 
expressão artística é o registro atemporal 
da necessidade do artista de expressar 
suas poéticas e de proclamar sua subjeti-
vidade. O conhecimento e a contextualiza-
ção da produção artística na educação 
estética através do ensino de artes permi-
tem-nos adentrar no tempo/espaço histó-
rico do homem, no seu modo de interpre-
tar o mundo e na sua poética estético-
visual. 

 Sendo assim, os fundamentos con-
ceituais específicos da área de arte nos 
levam a constatar que a cultura visual da 
contemporaneidade deve (e pode) incitar 
um ponto de apoio para que as filosofias e 
metodologias de trabalho possam ser de-
senvolvidas a partir da reflexão de uma 
práxis artística mais condizente com as 
questões e inflexões do ensino da atuali-
dade.  

 A cultura visual da contemporanei-
dade propicia a diversidade de caminhos 
investigativos assim como a experimenta-
ção de novos materiais e temas em solu-
ções visuais relativizadas pela efemeridade 
e transitoriedade culturais.  A possibilidade 
de inventar e de atribuir novos significados 
ao mundo é tão ampla quanto nossa ca-
pacidade de apreender e proclamar novos 
significados, mesmo que tudo, aparente-
mente, já tenha sido lançado e ditado. 

 Logo, não é apenas a cultura visual 
mais relevante no cotidiano do aluno que 
deve ser considerada, mas a percepção 
sobre o seu cotidiano, como este se carac-
teriza para além dos padrões dos quais 
fomos conduzidos a ponderar e conceber 
tudo a nossa volta. Torna-se urgente ex-
pandir os modelos citados insistentemente 
para que se consiga aprofundar as ques-
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tões que reverberam na visualidade con-
temporânea. Para tanto, é preciso dar 
subsídios estéticos para que os alunos 
conjuguem os significados anteriores à 
própria imagem; entendam que os aspec-
tos éticos e estéticos que o cercam são 
variáveis para os valores subjetivos de 
determinados comportamentos expressi-
vos. Desse modo, entende-se que a cultu-
ra visual contribui para contextualizar e 
problematizar o consumo imagético; para 
relacionar as imagens e seus modos ex-
pressivos.  

 Em se tratando do espaço da esco-
la, o compromisso do professor está em 
lançar o conhecimento acerca das imagens 
do cotidiano e estabelecer as devidas rela-
ções com a cultura visual a fim de desper-
tar as apropriações visuais e os compor-
tamentos diferenciados. A cultura visual 
conjura valores, reelaborações, interfaces 
e relações que formam saberes e intensi-
dades, ao buscar-se qualificar a experiên-
cia humana por obras, processos e práti-
cas que influenciam os modos de ver e, 
respectivamente, as formas de compreen-
são da vida social.  

 O ensino de arte na escola precisa, 
assim, considerar esse cotidiano que acon-
tece fora da escola, mas que faz parte do 
cotidiano dos alunos. Não é possível ob-
servar e perceber o aluno, o que ele pensa 
e constitui e, ainda, como se expressa, se 
eliminarmos tudo o que lhe é mais perti-
nente no seu dia a dia. Somente a partir 
dessas imagens que estão inseridas no 
olhar e no imaginário desses alunos é que 
o professor deve organizar suas práticas 
curriculares do ensino de artes.  

 A cultura visual e os referenciais 
advindos da mídia compreendem as mani-
festações imagéticas e multiculturais de 
nosso tempo, o que requer uma postura 
mais do que interdisciplinar, mas transdis-
ciplinar, ou seja, capaz de romper com os 
disciplinamentos impostos por modelos 
racionalizantes, sejam éticos, estéticos ou 
epistemológicos. E, assim, abandonar os 

modelos e padrões a que temos sido sub-
metidos para criar/ousar em direção a um 
mundo mais dinâmico e integrador com a 
cultura visual da contemporaneidade. 
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